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Dedicatória

			É com imenso carinho que dedico este livro a todas as gerações de mulheres passadas, com exceção de meus filhos, que me tornaram uma mulher mais evoluída e realizada. Ao meu admirável pai, um gentleman nato e de sensível alma feminina, à minha insubstituível mãe, que, com sua sabedoria, criou mulheres fortes, “gente de valor”, às minhas amadas irmãs, para as quais “união” sempre se configurou como sendo nosso lema, às minhas queridas avós, às minhas verdadeiras amigas e a você, mulher, que poderá, a partir de agora, fazer parte deste clã.

		


		
			
Prefácio

			“Liz Grace e seus amores numa “caixa de bombons”: Foi assim que senti a leitura da obra da autora e espero que seja um deleite para os inúmeros leitores que irão conhecê-la e amá-la. 

			De entendimento fácil, porém de grande conteúdo, o livro é narrado com detalhes graciosos e de bom gosto a quem tem visto a vida romântica sem pieguice e repleta de gostosas palavras. Durante todos os relatos, caminhou o primeiro livro da escritora novata, recheado de emoções e conhecimento muito envolventes, com humor agradável e divertido. 

			Amei essa primeira experiência, desejando sinceramente que, partindo de tanto entusiasmo e generosidade, possa ela continuar escrevendo em tantos outros assuntos, brindando, assim, aqueles que desejam uma leitura um pouco mais delicada, tal como uma “caixa de bombons”: Foi apetitosos, cuja gostosura faz você saborear um e não ver a hora de pegar outro... 

			Maria Helena Aguiar Corazza 

			(Escritora e Ex-Presidente da Academia Piracicabana de Letras - período de: 2009 a 2015)

		


		
			A percepção de Liz Grace sobre seus relacionamentos inclui o meu, o seu, o de sua irmã, o de sua melhor amiga, enfim, engloba os olhares de todas as mulheres do planeta!

			Um livro descontraído, às vezes real, porém leve e que, com certeza, você estará em algum momento dentro dele...

			Elen Hellmeister Abrahão

		


		
			
Capítulo 1 
Liz Grace e o narcisista

			“Para ser capaz de encarar o namoro com um narcisista, a sua autoestima tem que ser igual ou inferior a dele e nunca acima”.

		


		
			Conheci o Nathan numa festa comum de amigos: moreno, alto, bonito e sensual, como diz aquela velha música; alto escalão de uma multinacional e solteiro! - como isso? Eu, profissional de certo sucesso, independente, mas que já estava há oito meses sem ninguém, pensei: “É hoje que ganho na loteria”.

			Naquele dia eu também estava de arrebentar: sarada, morena de sol, com um vestido preto e prata, curtinho e aderente à pele; cabelo ao natural, mas arrumado e cheiroso; uma sandália vermelha Louboutin para combinar com o gloss importado e o perfume Versace, do qual tanto gosto. Muitos olhares masculinos me cobiçavam, mas caí na armadilha diante do belo.

			Nossos olhos se atraíram como imãs e não demorou para ele vir falar comigo, mas sempre contando DELE, NATHAN, o perfeito. Pior que à primeira vista era mesmo… A partir daquele dia, foi um dia após o outro conhecendo o Narciso, digo, o Nathan.

			De domingo a domingo, ele tinha que dormir impreterivelmente às 21h30, pois acordava às 5h30 para dar as exatas oito horas diárias de sono. A rotina era sempre a mesma: sair correr por uma hora, banho com sabonete e shampoo francês (mais meia hora), café balanceado com ovos, frutas e chá para não manchar os dentes perolados e, junto, o celular ligado, lendo as notícias do dia em inglês, francês, alemão, espanhol e italiano (acrescente mais outra meia hora); após o café, mais meia hora de esfoliação na pele, com cremes sofisticados (que alguns, confesso, nunca vi na vida) e, claro, importados. Para finalizar, a vestimenta impecável: terno Armani, unhas tratadas e hidratadas, relógio Patek Philippe, camisa, gravata, cueca e meia só Dolce & Gabanna, com o perfume da segunda-feira (pois possui uma fragrância para cada dia da semana) e sapatos à altura da roupa. Então, às 9h45 em ponto, só se escutava o ronco do seu Volvo saindo da garagem.

			Durante a semana, era essa sua rotina. Para mim, só o final de semana, mas o programa era restrito a almoçar juntos e, no máximo, passar a tarde, jantar e dormir ou namorar. Fazer amor era só uma vez por semana, gostoso, mas sempre as frases preferidas começavam com “eu sou”, “eu estou”, “eu…”, “eu…”, “eu…” Elogio à pessoa com quem está? Muito raro. Até tinha orgulho de me exibir como seu troféu quando era conveniente, pois, com meus 24 anos, chamo bem a atenção, mas, em seu mundo Nathanziano de viver, ele só enxerga a si mesmo. Fazer algo para mim? Só se ele desfrutasse da situação de alguma maneira ou fosse reconhecido e aplaudido pelos outros.

			Certa vez, fomos à mansão de seus pais para um almoço e entendi de onde vinha esse requinte. Extremamente simpáticos e hospitaleiros, Nathan era filho único, herdeiro de um império e vinha de família tradicionalíssima. Desirée e Maurice eram seus pais, descendentes de franceses e muito elegantes. Ela, uma senhora loira de 1,77, mais ou menos, cabelo e pele de manequim, maquiada, perfumada com Clive Christian, e corpo bronzeado e malhado com acessórios a la Tiffany, vestia um tailleur azul bebê, que combinava com seus olhos. O pai tinha 1,92, era alto, moreno, muito charmoso e de bem com a vida; jogador compulsivo de tênis e colecionador de carros — só dele, eram cinco... 

			Quando nos sentamos à mesa, toda cheia de etiqueta, havia uma campainha embaixo dos pés de Desirée. Com um toque, chamava a nutricionista da família, que era responsável por todas as refeições e também por servi-las. Com dois toques, era a vez do mordomo trazer as bebidas, talheres extras ou a sobremesa, e três toques serviam para as camareiras e os responsáveis pela limpeza, que eram em três irmãs. Fiquei bem tensa com aquele “ROCOCÓ” todo, com medo de errar algo, e copiava, disfarçadamente, o Nathan. Porém, para minha grande surpresa, deu tudo certo e, apesar de magnatas, durante o almoço, deixaram-me super à vontade, conversando, rindo e contando histórias cômicas e descontraídas da família. Amistosos e bem aprazíveis, torciam para que o filho lhes desse um(a) neto(a). Percebi que aos olhos deles fui uma das aprovadas para o papel de mãe, se essa relação fosse para frente...

			Eu, pobre mortal, mas, também, de costumes sublimes, lógico, mas sem comparação com a família Aubert (do lado da mãe, que significa nobre, brilhante) e Badeaux (do lado do pai, que significa estar boquiaberto). Nome completo do meu homenzarrão: Nathan Aubert Badeaux. Fui sempre acostumada a ser chamada de poderosa, maravilhosa (e gostosa, também), mas, nesse caso específico, fui descaradamente rebaixada, pois o empoderado narcísico usa dessa carapaça indestrutível para, no fundo de sua alma, esconder seus medos frágeis, suas tantas inseguranças, já que, por trás de sua altíssima autoestima, há um menino indefeso e vulnerável em algum aspecto, tentando a todo momento provar e salientar o seu melhor, para que nunca venha à tona o que ele tem receio. Ele sabe que, no fundo, é um ser humano normal, com defeitos, sim, mas nega-os e os esconde com esses gestos egocêntricos, pois, em seu mundo metodicamente calculado, nada e ninguém pode ser melhor do que ele. 

			Eu poderia fechar os olhos para muita coisa e ter uma vida financeiramente estável, porém previsível e tendo que viver sempre à sua sombra para a receita ser de sucesso. Não era o que eu desejava no momento; ainda assim, ficamos juntos por um ano e meio. Quando fui atrás do meu sonho e arranjei um super emprego temporário, com sede em outro país, sabe qual foi a sua reação? “Siga em frente, pois não nasci para casar e nem ter filhos”. Em outras palavras, quis dizer: “Eu me basto”. Diante disso, fui...

		


		
			
Capítulo 2 
Liz Grace e o pacífico

			“Para sentir-se a rainha da cocada preta ou a única e última bolacha tão desejada do pacote, encontre um namorado pacífico, mais fleumático”.

		


		
			Conheci Leandro na missa de sétimo dia do familiar de um amigo em comum. Olhar angelical, parecia uma pintura retirada da obra de Michelangelo, Capela Sistina. Nariz perfeitinho e, de cara, bateu nosso santo!

			Após algumas saídas em grupo de amigos, passamos a nos conhecer melhor. Em seis meses, mais ele ficava no meu apartamento do que no dele. Não conseguia desgrudar... 

			De início, tudo novidade: café na cama, surpresas inesperadas e, se eu pensasse em algo, no outro dia era realizado — sem medir esforços mesmo —. Se queria uma barra de chocolate, ganhava três ou quatro; se elogiasse um sapato da vitrine, no dia seguinte ou, mais tardar, no outro, o sapato estava em cima de minha cama; se desejasse comida japonesa, pedia na hora... Era mimo atrás de mimo...

			Ele, um empresário jovem, sócio do irmão, estava até que bem sucedido. 

			Brigas?!?! Jamais... Nada o tirava do sério, era perfeito nesse quesito. Porém, eu havia acabado de ter recebido uma promoção (com outra em vista) e ele sempre com o “arroz e feijão profissional”, achando que tudo estava bom daquele jeito. Para meu gosto, faltava, digamos, ambição, apesar da boa vida que tinha. Assim também era a vida íntima a dois: não era ruim, mas faltava mais pegadAAAA.

			Sua família era apaixonante e a minha, também, apaixonada por ele, mas não “casamos” com as famílias, não é mesmo? Mesmo assim, aproveitamos momentos inesquecíveis juntos: ora íamos para o Nordeste com todos os meus, e tudo era sol, alegria, comida boa, praia e risos sem fim; ora íamos para uma viagem de navio com todos os dele, para Punta del Este, com comidas típicas, brincadeiras e descontração; ou estávamos com nossos amigos ou com nossas famílias. Como era extremamente companheiro e pronto, topava e fazia tudo para me agradar: fofo demais!

			Seus irmãos, Louise e Lorenzo, eram também pessoas boníssimas e me tratavam como se tivéssemos crescidos juntos. Eu ajudava Louise a comprar suas roupas e sapatos, sempre que podia, pois, dona de uma confeitaria consagrada, não sobrava tempo para escolher o que comprar. O negócio era de sucesso, pois os olhos da dona estavam 24h no comando: pense nos doces mais saborosos e criativos de se ver, desde os mais sofisticados, até os mais comuns! Ela atendia uma ampla e exigente clientela, havia doces de diferentes nacionalidades: profiteroles (franceses), baklawa de nozes (árabe), pastel de belém (português), além dos quindins, camafeus, brigadeiros e outros de autoria própria, gostosos igualmente. Era uma perdição aquele lugar, principalmente quando nós, mulheres, estamos de TPM... Põe 3 quilos a mais, só de imaginar. Fora tudo isso, Louise estava de casamento marcado com Pedro, seu namorado desde a adolescência: gente fina demais, extrovertido, carinhoso e professor universitário; coincidentemente, sua área também exigia habilidades manuais fantásticas, porém para tratar os dentes de seus pacientes.

			Parecia um filme perfeito, tudo se encaixava, porém, como vida real, não é um conto de fadas, eu, Liz Grace, fui ficando um pouco enfastiada. Confesso que sou uma mulher normal, um pouco neurótica e controladora, mas, com o tempo, tudo foi ficando muito morno e, dentro do meu mundo louco, sentia falta de estar numa montanha russa emocional de, às vezes, ter altas emoções, pois era como se estivesse constantemente naquele carrinho que anda na água, retinho, sem mudanças, só com uma única e leve caída na água uma vez por dia ou a cada semana.

			Então, sabe quando você se vê num futuro bem próximo, quando sonha acordada e não lhe agrada muito? Pois é, me imaginava casada, cuidando de filhos e marido, tendo que abandonar a minha carreira e com uma vidinha mais caseira. Nada contra, juro mesmo, mas, para esse exato momento de minha vida, não era o que eu almejava.

			Para muitas e muitas moças meio maduras (a caminho dos 30), como eu, ele é o príncipe encantado, ou seja, Leandro é o par ideal: estável, emocionalmente; leal; diplomático; eficiente; cético; com olhos só para você. Mas, como sou meio fora do normal no quesito amar, fui perdendo o encanto; chega uma hora que começo a me sentir sufocada e, para não o magoar demais, joguei a culpa toda em mim, justificando em cima de um monte de “problemas criados” para o meu lado. Foi difícil, mas tive que ser sincera comigo mesma, pois, quando a gente decide terminar com alguém que nada fez para merecer, a situação fica extremamente delicada. É até um pecado assumir isso, mas a gente implica um pouquinho; detalhes tão bobinhos ficam imEEEnsos, como, por exemplo, sua boca - comecei a reparar que quase não tinha lábios, só um fio de boca -; o dedinho do pé, não tinha unha, de tão esmagadinho - não que eu seja perfeita, pois meu dedinho mindinho da mão esquerda tem um calombinho e é tortinho e meus cílios são virados para baixo, iguais aos de uma boneca e aos da minha saudosa avó, fora minha rinite, que me faz dormir e acordar com a boca aberta.

			Antes que arranjasse mais desculpas, afastei-me e deixei que Leandro fosse feliz com alguém melhor do que eu, pois é um “parceiraço”, é um querido... Coisas da vida… Torço para que encontre alguém tão ou mais dedicada do que ele. Só devolvo gratidão pelas ocasiões maravilhosas vividas junto dele e de nossos amigos e familiares. A vida é como as ondas do mar, que vão, vêm, estouram, embelezam e, às vezes, nos dão medo. Há momentos que trazem alívio para uns e sofrimento para outros, porém, tudo passa: só para a morte que não se dá jeito. Quando um ente querido se vai, costumo dizer que uma cor do arco-íris foi apagada e não tem volta ou substituição a fazer. Por isso, meu lema é: VIVER INTENSAMENTE E SEM SABOTAGEM PARA CONSIGO MESMA!

		


		
			
Capítulo 3 
Liz Grace e o apaixonado

			“Tem que ter a sorte de um, entre um milhão de pessoas para encontrar um homem que se apaixone por você e você por ele. Já, uma das partes se apaixonar perdidamente, é mais fácil de acontecer... Vá em frente, quem sabe encontra”?

		


		
			Benjamin, Ben, beije-me, por favor... Podia ser qualquer nome, qualquer sobrenome, qualquer carro, qualquer, qualquer, qualquer... Quando a gente se apaixona, fica de quatro, vinte e quatro, quarenta e quatro, sessenta e quatro, noventa e quatro, cento e quatro, cento e vinte e quatro minutos (ou duas horas e quatro minutos) parada no tempo, pensando nele e contando os segundos passarem...

			A vida perde o estresse, a pele rejuvenesce, a comida vira uma piada, pois não há apetite; a academia toma um impulso desenfreado para conseguir modelar com qualidade o produto final; pode aparecer aquele artista de Hollywood que você tanto cobiça, como Richard Gere, Ryan Reynolds, George Clooney, Ashton Kutcher ou até Jamie Dornan, o famoso Christian Grey, mas não importa mais nada. As borboletas insistem em voar no estômago até o próximo encontro: sim, com Ben, foi paixão recíproca à primeira vista.

			Despojado, extrovertido, alegre, simples e divertido; aos olhos de quem se apaixona, “the best”. Sócio de uma revendedora de carros, estava sozinho há pouco tempo, assim como eu. Talvez, por isso, essa explosão de leveza, risos e paixão; pessoas comuns, porém cansadas de errar no amor, se encontraram com resquícios de relacionamentos anteriores que cujo estado de saúde, digamos assim, era “do - en - te”.

			Sabe aquela pessoa gostosa de se estar junto? Sabe quando o olhar da pessoa encaixa perfeitamente com o seu? Sabe quando a essência da alma entrelaça com a sua? Era assim. Se eu estava em um lugar com uma amiga, ele aparecia do nada. Cria-se, nos apaixonados, uma vontade de estar perto um do outro, 24 horas. Ele me dizia que, se pudesse, se internaria em qualquer lugar para ficar junto comigo para sempre. Pura energia de atração, admiração, alegria, valorização e muito tesão.
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